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RESUMO

Foram, conduzidos experimentos de campo
com os cultivares Santa Rosa e IAC-2 em dois
tipos de solos, Latossol Roxo e Latossol Ver-
melho Escuro — fase arenosa, no Município ,de
Jaboticabal (SP), com o objetivo de estudar a
inf luência do per íodo de competição das plan-
tas daninhas sobre algumas características mor.
fológicas relacionadas à produção e composição
química dos grãos, na cultura da soja.

O delineamento exp erimental uti lizad o foi
o de blocos ao acaso, sendo os cultivares man-
tidos sem e com matoco mpetição por períodos
cujas extensões foram 0, 10, 20, 30, 40, 50 e 60
dias após a emergência.

Com base nos res ult ado s obtidos, pode-se
chegar à conclusão que um período inicial curto
(20 a 30 dias) livre da mato compet ição, foi su -
fic iente para que não ocorressem efeito s nega -
tivos, estatisticamente significa tivos, na altura
fina l das plan tas, no diâmet ro do cau le e na
altura de inserção da vagem mais baixa, alé m
de ser suficiente para que os teores de proteína,
extrato -etéreo e cinzas, dos grãos, se mant ives-
sem dentro dos valores normais esperados para
os dois cultivares, nos solos estudados.

Palavras chave : per íodos de matocompeti ção ,
soja, car acter íst ica s mor fológi -
ca s, co mpos ição qu ím ica dos
grãos.

SUMMARY
WEED COMPET ITION PERIOD S IN THE
SOYBEAN (Glycine max (L. ) Merril ) CROP,
SANTA ROSA AND IAC-2 CULTIV ARS. II
— Effect s on morpho log ica l parameter s and
gra in composit ion .

It was conducted field trials with cultivars
Santa Rosa e IAC-2 in two soils, "Latossol Roxo"
and "Dark Red Latossol — sandy phase", at
Jaboticabal, São Paulo State, with the objective to
stud y the role of weed competition period on
some soybean morphological parameters and
contents of protein, ether-extract and ash in the
grains.

The experimental design used was the
randomized block, when the cultivars were kept
with and without weed competition since the
emergence for periods of 0, 10, 20, 30, 40, 50 and
60 days.

Based on the results, it may be concluded that a
short initial period (20-30 days) free of weed
competition, was enough to avoid negative
effects, in the final plants height, shoot diameter
and height of inferior pod insertion, and on the
other hand to keep the protein, ether-extract and
ash content at normal level in both culti vars and
soils studied.

Keywords: Weed competition periods, soybean,
morphologycal parameters, grain
composition.

INTRODUÇÃO

A competição de plantas daninhas na
cultura da soja é muito pouco estudada,
com poucos trabalhos realizados para as
condições brasileiras e a maioria dos
resultados obtidos no exterior não podem
ser extrapolados e aqui utilizados. Muito
mais escassas ainda são as informações
referentes aos malefícios ocasionados
pela competição às características
morfológicas ligadas à produção, das
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plantas de soja, e à composição química
(ext rato-etéreo , prot eína e cinz as) dos
grãos.

As característi cas mor fológicas po -
dem ser alte radas pela matocomp etição
e muitas delas implicam diretamente na
perda de produção. Alguns autores já
mostraram que a matocompetição altera,
ent re out ras , a alt ura da plant a (3, 13,
8), o número de ramos por planta (15, 18),
o número de folhas (8) e o número de
vagens por planta (6, 7, 11, 12, 16, 18).

A al tu ra das plan tas é uma impor -
tante caract eríst ica competitiv a das
plantas de soja, pois ela pode,
jun tam ent e com a área foliar, diminuir
a penet ração de luz no dossel (14) .
Vários fatores podem afetar a altura das
plantas na competição (int ra e
inte respecíf ica ), tais como a densidade e
o porte das plantas daninhas, espaçamento
dos cultivares, densidade de sementes no
sulco, época de semeadura da soja e o
período de compet içã o, que se
con sti tui u no obj eto de estudo do
presente trabalho. Para o cul tivar Clark
63 competindo com Hibiscus tr ionum L. na
den sidad e de uma plant a por 7,5 cm na
linha , houve uma diminuição média de
10,2 cm na altura, após 85 dia s de
com pet ição, segun do Eat on et al. (6) .
Da mesma forma, a compet ição da soja
(espaçada de 38 cm entre linhas) com o
caruru (Amaranthus retroflexus L.), por 94 dias
após a emergência, provocou reduções na
altura das plantas da cul tura (15).

A altura de inserção da vagem mais
baixa também se constitui em um impor-
tante parâmetro de produção, pois a co-

lheitadeira poderá deixar de apanhar um
maior ou menor nmero de vagens na
parte bas al da plant a, em fun ção
tam bém da topografia do solo.

Qu an to ao di âmet ro do ca ul e da s
plan tas, como most ra a quase tota lidade
da lite ratura disponível sobre o assunto,
os auto res não têm se preocupado em
avaliar tal característica morfológica. Al-
guns por julgar não haver diferenças sig-
nificativas e outros por não tê-las como

tão importantes dentro do sistema de
produção. Pitelli e Neves (16) não obti-
veram efei tos nega tivos da comp etição
sobre esta característica, com a cultura
associada às plantas daninhas durante o
ciclo todo.

Com relação à composiçã o química
dos grãos, Schultz e Burnside (21), estu-
daram os efeitos de diferentes populações
de Apocynum cannabinum sobre os conteúdos
protéicos dos grãos de soja, irrigada e não
irrigada. Tais autores não encontrar am
efeit os signi ficat ivos sobre o teor de
pro teína, apesar das reduções na
pro duç ão de grãos que var iar am de 28
a 41% em dois anos consecutivos.

Dest a fo rma, o presen te tr abalho
visou determinar o período em que a cul-
tur a da soj a dev e per man ece r liv re de
plantas daninhas a fim de que as suas
características morfológicas ligadas à
pro duç ão e a com pos içã o quí mic a dos
gr ão s nã o se ja m al te ra da s ne ga ti va -
mente.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os experimentos foram instalados e
conduzidos nas áreas experimentais da
Faculdade de Ciências Agrárias e Veteri-
nárias de Jaboticabal — UNESP, em dois
tipos de solos class ificados como Latos-
sol Roxo e Latossol Vermelho Escuro —
fase arenosa pela Comissão de Solos (4).
Os cultivares semeados foram Santa Ro-
sa ( crescimento determinado) e IAC-2
(crescimento indeterminado) . As semea-
duras, juntamente com as adubações foram
realizadas nos dias 15/11/1977 e
20/11/1978, para os experimentos no solo
Latossol Roxo e L. V. E.-fa, respectiva-
mente.

O delineamento experimental adotado
foi o de blocos ao acaso, com quinze
tratamentos e quatro repetições. Elegeram-
se dois grupos de tratamentos. No rrimeiro,
a cultura permaneceu livre da
matocompetição desde a emergência até
diferentes períodos do seu ciclo de de-
senvolvimento, a saber 0, 10, 20, 30, 40, 50 e
60 dias. Após estes períodos, as plantas



daninhas que emergissem eram deixadas
crescer livremente. No segundo grupo de
tratamentos, ocorreu o cont rário ; a cul -
tura permaneceu em competição com a
comunidade infest ante desde a emergên-
cia até diferen tes perí odos do seu ciclo
de desenvolvimento : 0, 10, 20, 30, 40, 50
e 60 dias. Após estes períodos removiam-
se as plantas daninhas presen tes na área
da parcela e impedia-se o desenvolvimento
de outras, até a colheita. Além dos
trat amen tos norm ais ante riormente des -
critos foi introduzido um tratamento, no
qual as parcelas não tinham a cultura,
permanecendo apenas com plantas dani-
nhas, que se desenvolveram livremente
durante todo o período em que foi con-
duzido o experimento.

Procedeu-se aos testes F e Tukey, no
desdobramento dos graus de lib erdade
dos tratamentos, comparando-se inicial-
men te os trata men tos que tiver am um
período inicial no limpo com aqueles que
tiveram um período inic ial no mato . Pa-
ra facilidade em expressar o contraste,
utilizou-se nas tabelas a notação "L con-
tra M". Entre todos os tratamentos que
tiveram um período inicial no limpo, a
notação foi "Den tro L". Para comparar
as par cel as com um per íod o ini cia l no
mato, a not ação foi "Den tro M". Final-
men te, a int era ção ent re o sis tem a ini -
cial mantido, no limpo ou no mato, e os
dias a partir da emergência teve notação
"Sist. x D".

Nos tratamentos em que a cultura
permanecia um período inici al no mato,
a cada dez dias, para os tratamentos res-
pectivos, determinou-se a densidade e a
porcentagem das diversas espécies infes-
tan tes . A áre a tot al amostr ada por par -
cela foi de 1 m2, através do lançamento,
por duas vezes, de um retângulo metálico
com dimensões de 0,5 x 1,0 m.

Na época da co lhei ta , do to ta l de
plantas da área útil da parcela, dez foram
sep ara das ao aca so par a as det erm ina -
ções da altura final, alt ura de inserção
da vagem mais baixa e diâmetro do caule
na região do colo.

Além disso, do total de grãos produ-

zidos na área útil de cada parcela,
tomou-se uma amos tra represen tati va
que foi enviada para a dete rminação
dos teores de proteína, extrato -etér eo e
cinz as. O teor prot éico foi calculado
através da mult ipli caçã o do teor de
nitrogên io tota l pelo fato r 6,25 (1). 0
teor de nitrogên io tota l foi determinado
pelo método do microkye ldah l e para
tal baseou-se na A.O. A.C. (1) e em
Sarruge e Haag (20 ). Para a
dete rminação do extrato-etér eo,
util izou -se a extr ação dire ta com éter
de petróleo num extrato r Soxh let,
conforme metodologia, prop osta pela
A.O.A.C. (1). O teor de cinz as tamb ém
foi dete rminado conf orme metodologia
proposta por essa mesma associaç ão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A dens idad e médi a gera l das plan tas
daninhas na área expe rimental , até 90
dias após a emer gência dos cult ivar es
de soja , foi de 77,4 plan tas/m2, com
uma vari ação de 74,9 a 83,1 plan tas/m2
entr e todos os ensa ios real izad os nos
dois anos agrícola s. Pôde -se obse rvar
que a dens idade média foi bast ante
homogênea em cada período após a
emergênc ia.

As médi as gera is, abrangendo todo s
os perí odos de aval iaçã o send o
homogêneas , pode -se deprende r que as
plan tas dani nhas emer giram, em sua
grande maio ria, prat icam ente junt as
com a cul tura e que o fato r dens idad e
das plan tas dani nhas na área , não foi
responsável pelas alte rações ocor rida s
nos parâmetros aval iados na cultura.

No solo Latossol Roxo houv e uma
predomin ânci a de dicotil edôn eas, com
uma relação de cinco até dez para cada
monocoti ledõnea pres ente . A anil eira
(Indigofera hir suta L.) e o apaga-fogo
(Alternanthera ficoidea (L.) R. Br.)
represent aram cerca de 50 a 77% das
dico ti ledôneas , ficando o rest ante do
porc entual divi dido entr e carrapicho -
de-carn eiro (Acanthospermum hyspidum
D.C.), beld roega (Portu laca oleracea L.) e
dormidei ra (Mimosa pud ica L.). A
menor dens idad e de mono coti le -
dôneas, era composta pelo ca-
pim-marm elada (Bra chia ria plantaginea)
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Qua dro 1 — Efeitos do período de competição das plant as daninhas sobre a al tura final (cm) das
plant as de soja , nos dois cult ivares e nos dois tipos de solos estudados. Jaboticabal,
1977/78 e 1978/79.
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(a) Números, da mesma coluna ,seguidos da mesma let ra, não diferem entre si pelo tes te de Tukey a
5% de probabilidade.

( Link.) Hitch.) e pelo capim-carrapicho
(Cenchrus echinatus L.), com leve superio-
ridade numérica da primeira espécie.

No solo Latossol Vermelho Escuro —
fase arenosa, a representação de mono e
dicotilêdoneas estava praticamente divi-
dida em partes iguais, com aproximada-
mente 50% de infestação para cada clas-
se. Dentro das dicotiledôneas , destaca-
ram-se a anileira, com 24,3 a 42,8% e a
guanxuma (Sida spp.) com 24,3 a 45,0%,
do total de plantas desta classe. O restante
ficou dividido entre caruru (Amaranthus
spp.) e poaia-branca (Richardia brasiliensis
Gomez). Entre as monocotiledôneas, o
capim-carrapicho foi a espécie com maior

densidade em todas as avaliações, repre-
sentando 31,2 a 45,0% do total de plantas
desta classe. Em ordem decrescente de
importância numérica seguiram o capim
colchão (Digitaria horizontalis Wilds.), ca-
pim-pé-de-gal inh a (Eleus ine indica L.) e
capim marmelada.

Os efeitos dos dois grupos de trata-
mentos impostos, sobre a altura final,
diâmetro do caule na altura do colo das
pla nta s de soj a e altura de ins erç ão da
vagem mais baixa, foram avaliados e os
result ados se encontram nos quadros 1,
2 e 3 e figuras 1, 2 e 3, respectivamente.

A altura final só apresentou varia-
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Qu ad ro 2 — Ef ei to s do pe rí od o de co mpet iç ão da s pl an ta s da ni nh as so br e o di âme tr o do
ca ul e (m m) na al tura do co lo das p lantas de soja, nos do is cul t ivares e nos
dois t ipos de so los estudados. Jaboticabal, 1977/78 e 1978/79.

(a ) Nú me ro s, da me sma col un a ,s egu id os da me sma le tr a, não di fe re m en tr e si pe lo te st e
de Tuk ey a 5% de probabilidade.

ções estati sticamente signif icativ as para
os cult ivares estudados no ano agrícola
de 1977/78. Nota-se também que os valo-
res observados para este parâmetro sem-
pre foram maiores no cultivar IAC-2, jus-
tamente devi do à próp ria cara cter ísti ca
de hábito de crescimento indeterminado
que ele possui . Para o cultivar Santa Ro-
sa foram necessários 30 dias iniciais no
limpo para que não se incorresse em di-
minuições estatisticamente significativas
nesta carac terís tica. A análise de regres-
são ( quad ro 4) most rou que tais dado s
se ajustam à uma curva de segundo grau
(Y — 52,97 + 0,94 x — 0,009 x2), com cor-
relação quadrática positiva e significati-

va (F — 12,43** e R2 — 98,5%) entre o
aumento do período inicial no limpo e a
altura das plantas. Desta forma, também
não adiantaria limpar por um período
maior, como mostra a figura 1. Por ser
esta uma característica geneticamente
controlada, os incrementos são decres-
centes com o passar do tempo, até um
ponto máximo, ao redor do qual os valo-
res oscilariam sem diferenças estatistica-
mente significativas para mais ou menos.
Ainda, para o cultivar Santa Rosa, foram
necessários 60 dias iniciais com compe-
tição para que houvesse diminuição esta-
tisticamente significativa na altura final
das plantas ( quadro 1 ) . Entretanto, a
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Quadro 3 — Efeitos do per íodo de compet içã o das plantas daninhas sobre a altura (cm) de inserção
da vagem mais baixa , nos dois cul tivare s e nos doi s tip os de solos estudado s. Jabotica-
bal, 1977/78 e 1978/79.

(a) Número s, da mesma coluna ,se guidos da mes ma letra , não dif erem entre si pelo tes te de Tukey
a 5% de probabilidade.
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tendência evidenciada pela análise de
regressão no pe ríodo es tudado fo i de
uma taxa de diminuição constante com o
aumento de dias iniciais em competição,
estabelecendo-se uma correlação linear
negativa e sig nif ica tiv a (F = 11,38** ;
Y = 79,5 — 0,14x). A cada aumento de
dez dia s no per íod o de com pet içã o ini -
cial, houve decréscimo de 1,4 cm na
altura final das plantas deste cultivar.

No cultivar IAC-2, em solo Latossol
Roxo , somente a test emunha mant ida
durante todo o ciclo no mato apresentou
diminuição significativa na altura média
das plantas, porém bastaram apenas dez

dias de período inicial limpo para que is-
to não mais ocor ress e, com aumento de
27,6 cm, deste tratamento em relação à
testemunha.

Convém salientar que a competição,
até um certo ponto , pode levar a aumen -
tos na altura das plantas (2), devido à
procura pelos fatores necessários ao seu
desenvolvimento, principalmente à luz,
como pode ser observado no quadro 1.

O diâme tro do caul e na al tu ra do
col o das plant as (qu adr o 2), em solos
mais férteis e anos agrícolas com mais
ventos, é uma característica morfológica
ligada à produção que assume grande
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Figura 1 — Representações grá ficas das equações de regres são pol inomial est ima das com os dados
de altura final e diâmet ro do caule na região do colo das plantas dos cultivares Santa
Rosa e IAC-2, submetidos a diferentes per íodos de competição com as plantas daninhas,
no solo Latossol Roxo. Jaboticabal, 1977/78.

Figura 2 — Representações gráficas das equa-
ções de regressão polinomial esti-
madas com os dados de diâmetro do
caule na região do colo da plantas dos
cultivares Santa Rosa IAC-2,
submetidos a diferente períodos de
competição com a plantas daninhas,
no solo Latossol Vermelho Escuro —
fase arenosa Jaboticabal, 1978/79.

importância, devido a estreita relação que
tem com o acamamento das plantas.

Apenas dez dias livres da competição
com plantas daninhas no início do ciclo
foram suficientes para que os diâmetros
médios não fossem diferentes estatistica-
mente nos dois cultivares, em solo Latos-
sol Roxo. No entanto, sempre houve
correlações lineares altamente significa-
tivas (r2 = 84,4% e r2 = 94,2% ) entre o
aumento do período inicial no limpo e os
acréscimos (0,2 e 0,1 mm a cada dez dias ),
no diâmetro médio dos cultivares Santa
Rosa e IAC-2, respectivamente, como
mostra o quadro 5. 0 inverso ocorreu para
estes mesmos cultivares e neste mesmo tipo
de solo, quando se aumentou o período de
competição com as plantas daninhas no
início do ciclo, havendo reduções iguais às
descritas anteriormente. O efeito do
aumento da competição no início do ciclo,
diminuindo o diâmetro do colo das plantas
também pode ser visualizado no quadro 2,
pela constatação de diminuições
significativas de 0,8 e 0,6 mm nos
diâmetros médios das plantas de
'Santa` Rosa' e `IAC-2', respectivamen-
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Figura 3 — Representações gráficas das equações de regressão pol inomial est imados com dados de
altura de ins erção da vagem mais baixa nas pla ntas dos cul tivare s Santa Rosa e IAC-2,
sub metidos a di ferente s períodos de compet ição com as plantas daninhas, nos dois ti -
pos de solos estudados. Jaboticabal, 1977/78 e 1978/79,
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te, quando houve competição por 50 dias
no início do ciclo.

As figuras 1 e 2 ilustram bem as ten-
dências anteriormente explanadas, po-
dendo-se sent i -las de forma mais grave ,
nos doi s cul tiv are s, quand o ins tal ado s
no solo Latossol Roxo. Além disso, é fla-
grante a maior espessura dos caules das
plantas do cul tivar San ta Rosa em rela -
ção aos das plantas de `IAC-2'. Pode-se
deduzir também que este último cultivar
citado apresenta sérios problemas de
aca mam ento (qu e foi obs erv ado em to -
dos os ensaio s) quan do plantado em so -
los mais férteis, pois o `Santa Rosa' tam-
bém o apr ese nto u, ape sar das sua s me -
lh or es ca ract er ís ti cas (m en or port e e
caule mais espesso) nesse sentido.

A altura de inserção da vagem mais
baixa parece ser dificilmente alterada
significativamente pela competição como
mostra o quadro 3. Por out ro lado, não
se pode deixar de salientar as correlações
significativas entre os aumentos ou di-
min uiç ões nas alt ura s das vagens mai s
baixas em função dos per íodos ini cia is
liv res ou com a pre sen ça do mato (qua-
dro 3 ), apesar de terem se mostrado sua -
ves com o tempo.

No Latoss ol Rox o, para o cul tiv ar
IAC-2 houve correlação negativa e signi-
ficativa (F = 13,58** e r2 = 93,0%) entre o
aumento do período inici al no mato e a
diminuição da altura de inserção da vagem
mais baixa, ou seja, diminuiu 0,2 cm a
cada dez dias de competição aumenta -
dos. De maneira geral, as respostas são
pequenas, apes ar das tend ências , às ve -
zes, serem marcantes e isto faz com que
as variações não sejam estatisticamente
sig nif ica tiv as, com o foi obs erv ado no
quadr o 3. Not e-se que par a o cul tivar
IAC-2, em solo Latossol Roxo, seriam
nec ess ári os 50 dia s de com pet içã o no
início do ciclo para que houvesse uma
redução de um centímetro na altura da
inserção da vagem mais baixa.

A altura de inserção da vagem mais
baixa é uma carac terí stica que não pare -
ce estar diretamente relacionada com a
altura final das plantas, e sim com a com-
pet içã o por luz , formação de flo res na
parte basal da planta e diferenças com-
petit ivas nas espécies daninhas infes tan -
tes (5, 15, 19 ). Isto foi corroborado no
presente trabalho, pois senão fatalmente
o `IAC -2' teri a apresentado maiores valo -
res para esta característica. Tal informa-
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Quadro 6 — Efe i tos do per íodo de co mp et ição das p lanta s dan inhas sobre o teor de
pro te ína (g/ 100 g m. seca) do s gr ão s, no s do is cul t iva re s e no s do is ti po s de
solo s est ud ad os. Jaboticabal, 1977/78 e 1978/79.

(a ) Nú me ro s, da me sma col un a ,s egu id os da me sma le tr a, nã o di fe re m en tr e si pe lo te st e
de Tuk ey a 5% de probabilidade.

cão já havia sido obtida por Pitel li e Ne-
ves (16) em condições edafo-climáticas
muito parecidas com as dos locais onde
for am des env olv ido s os exp eri men tos
ora considerados.

Pod e-se dep ree nde r, porta nto , que
est a carac ter ís tica dev e est ar ligad a à
maior ou menor eficiência fotoss intéti ca
das folhas bas ais e conseq uen tem ent e,
ao transporte e redistribuição de carbo-
idr ato s par a as reg iõe s mai s pró ximas
destes pontos de elaboração da seiva or-
gânica. Johnsto n et alii (10) most raram
que as folhas de baixo e as medianas
apresentam taxas de fotossíntese aparen-

te ao redor de 13 a 60% das folhas do topo
e concluiram que estas folhas poderiam
contribuir mais para a produção de
sementes se mais luz lhes fosse dispo-
nível.

Os dados sobre os conteúdos protéico,
lipídico e de cinzas, expressos em gramas
por 100 gramas de matéria seca,
encontram-se nos quadros 6, 7 e 8, res-
pectivamente.

Sabe-se que o acúmulo específico de
tais constituintes , está estreitamente re-
lacionado ao de matéria seca, nos grãos
de soja. Entretanto, o não interelacio-
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Qu ad ro 7 — Ef ei to s do pe rí od o de co mp et iç ão da s pl an ta s da ni nh as so br e o te or de ex tr at o
et ér eo (g/ 10 0 g m. seca ) do s gr ão s, no s do is cu lt iva res e no s doi s t ip os de
solo s est ud ad os. Jaboticabal, 1977/78 e 1878/79.

(a) Núme ros, da me sma coluna ,seguidos da me sma let ra, não dife rem entre si pelo teste de Tu key
a 5% de probabilidade.
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namento entre os processos de acúmulo
lipíd ico e proté ico foi mostr ado por
Garner et alii (9 ), que afirmam ser estes
cons ti tu in te s acumul ados simu lt anea-
mente em determinada época do ciclo,
porém, não encontraram evidência da
exi stênc ia de uma rel açã o dir eta ent re
tais mecanismos.

Veri fica -se , at ravés de um exame
mais detalhado dos quadros 6 e 7, que
somen te a competição duran te todo o ci-
clo (ou po r pe ríodo não in fe rior a 60
dias após aem ergência, para o cul tiv ar
San ta Ros a) acarre tou var iaç ão signif i-
cativa aos teores de extrato-etéreo e pro-

teína dos grãos dos dois cultivares. A
competi ção, em nenhum momento alte -
rou os teo res de cinzas dos grãos (qua-
dro 8).

Um per íodo inicia l livr e de compe-
tição muito curto ( dez a vinte dias) foi
suf ici ent e par a que os teo res se man ti -
vessem dentro do padrão esperado para
estes cultivares.

De fato, a análise de regressão mos -
tra que as variações são bastante peque -
nas, tanto em relação aos acréscimos
proporcionados pelo aumento do período
inicial no limpo, quanto para os decrés-



Quadro 8 — Efeitos do período de competição das plantas daninhas sobre o teor de cinzas (g/100 g
m. seca) dos grãos, nos dois cultivares e nos dois tipos de solos estudados . Jaboticabal,
1977/78 e 1978/79.

(a) Número s, da mesma coluna ,se guidos da mesma let ra, não diferem entre si pelo tes te de Tukey a
5% de probabilidade.

Figura 4 — Repres entações gráficas das equações de regres são pol ino mial est imadas com os dados
de teores (g/100 g de mat ér ia seca) de proteína, ext ra to-etéreo e cinzas nos grãos dos
cult ivares Santa Rosa e IAC-2, submetidos a di ferentes períodos de compet ição com
as plantas daninhas, no solo Latossol Vermelho Escuro — fase arenosa. Jaboticabal,
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cimos devido ao período inicial com com-
petição. Convém salientar porém, que as
tendências mais forte s de respostas a es-
tes tipos de tra tamento s foram apresen -
tadas pe lo cu lt iv ar Sa nta Rosa , tanto
para o acúmulo de proteína, quanto do
extrato-etéreo, como pode ser visto pela
figura 4.

Muitos estud os ainda serão neces sá -
rio s para que se det erm ine exa tam ent e
se a competição, em alguma das fases do
ciclo da soja, traz decréscimos ao acúmu-
lo des tes con sti tui nte s nos grã os, poi s
trata-se de assunto bastante complexo
envolvendo interrelaç ões ent re os
cul tivares e características edafo-
climáticas.


